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Maputo, Lisboa, Pretória

Exploraçâo de Cabora Bassa
Yai ser discutida atrês

. Portugal, Moçambique e
Africa do Sul váo reunir-se
conjuntamente no futuro pró-
ximo, parâ tratar de questoes
da hidroeléctrica de Cabora
Bassa - anunciou hoje um
porta-voz oficial moçambi-
cano, no Maputo

M ç a m b i q u e e a Á f r i c a d o
Sul deram a conhcer, mutua-
mente, a posição que tencio-
nam vir a tomar quanto ao Íu-
turo encontro conjunlo com
Portugal.

Os contactos íoram descri-
tos pelas duas partes coïìo
muito positivos e construüvos,
mas membros da delegaçáo
moçambicana acresce ntaram
que ainda há muito trabalho a
realizar.

As delegaçóes de Moçam-
bique e da AÍr ica do Suldisse-
ram ter debatido Íormas e
meios práticos de se afcançar
a paz, a segurança e a boa
vizinhança entre os dois paí-
ses, na base dos princípios in-
ternacionalmente consagra-
dos nas relaçoes entre esüa-
dos soberanos.

Quanto a Portugal o nosso
país está a perder anualmente
cerca de 5400 milhoes de es-
cudos que deveria receber da

venda de efectricidade de Ca-
bora Bassa- referem cálculos
sul-aÍricanos ontem mencio'
nados pela Agência de lnfor-
mação de Mçambique (AlM).

Estão agora abertas as
possibilidades de um enconfo
ente Moçambique, Portugal e
a AÍrica do Sul, acerca da
elecüicidade produzida por
aquele empreendimento, si-
tuado na província moçambi-
cana de Tete.
' 

A maior parte da energia
produzida na Hidroeléctrica
de Cabora Bassa é desünada
à companhia.estatal de elec-
tricidade da AÍrica do Suf, a
ESCOM, constituindo cerca
de 9 por cento de toda a elec-
tricidade consumida pelos
sul-aÍricanos.

A hbroeléctrica é, em
aproximadarnente 85 por
cento, propriedade do Estado
português, que necessita das
receitas obtidas com a sua
exploração para pagar as dí-
vidas que contraiu para cons-
truir a maior barragem aÍri-
cana.

As linhas de transporte de
energia de Cabora Bassa para
a AÍrica do Sul têm sido repe-

tidas vezes sabotadas por
elementos da chamada oRe-
sistência Moçambica66r, euê
Mçambique . afirma sêr
apoiada por Pretória.
. De tais acçÕes, Portugale a
Africa do Sul é que têm soÍrido
essencialmente os eíeitos: o
primeiro porque não recebe os
pagamentos da ESCOM e a
segunda porque tem de recor-
rer a outras íonles de energia,
mais dispendiosas- notôu um
porta-voz do Ministérjo mo-
çambbano da Indústria e
Energia.

Nas conversações bilate-
rais que tiveram lugar em Ma-
puto, acerca das questoes de
Cabora Bassa, Moçambique
esteve representado pelo mi-
nisfo da lndústria e Fnergia,
António Branco, e a AÍrica do
ZSul pelo director-geral da
ESCOM.

Os problemas inerentes à
Hidroeléctrica de Cabora
Basa, construkJa numa gar-
ganta do rio Zambeze, iâ
Íoram abordados pelo mi ni stro
sul-aÍricano dos Negócios
Estrangeiros, RoeloÍ "PlK"
Botha, quando no fim de No-
vernbro último esteve de visita
a Po$ugal.
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